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Maingueneau (2001) ressalta a presença, em todo e qualquer 
discurso, "mesmo quando o denega", de certa aparência do enuncia-
dor que confere autoridade ao dito. Segundo o autor, a construção 
dessa imagem se arquiteta alicerçada em uma subdivisão: caráter 
(traços psicológicos) e corporalidade (apreensão de um corpo; aspec-
tos físicos e dinâmicos). O discurso é legitimado por um fiador, que 
visa à incorporação dos traços de caráter e corporalidade, por parte 
do enunciatário, ou seja, à apreensão dos trejeitos e particularidades 
discursivas exibidas pelo enunciador. Levando em conta as noções 
de fiador e incorporação, intenta-se discutir a construção de imagens 
globais (Trajano, 2008), no conto "Para que Ninguém a Quisesse", 
de Marina Colasanti, e o papel exercido pela cenografia em tais for-
mulações. 


